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OSTRUÁRIO da Arte e da Vida Metropolitanas: outra coisa 
não quer ser o conjunto de quadros, esculturas, ^UicaçÕes, 
gráficos e fotografias, aqui patente aos olhos dos visitantes. 


Visão apressada sobre o muito que há para ver e admirar: mostruário 


forçosamente incompleto, porquanto não seria possível incluir nele sequer 
a maior parte dos variados aspectos da vida contemporânea portuguesa. 

Ainda que incompleto, este Mostruário arvora, contudo, uma pretm- 
são: a de, na modéstia dos remrsos postos na sua elaboração, servir com 
eficácia paira demonstrar a pujainça do ressurgimento nacional, o valor 
do ímpeto que, em pouco mais de vinte anos, possibiUtou o arejamento das 
ideias, a meticulosa ordenação da economia, e eondum, através das natu- 
rais vidsátudes de um Povo esquecido de si mesmo, ao reencontro da sín¬ 
tese tradicional de pensamento e de acção. 


Ê a existência desse sopro novo, desse caminhar seguro avcmte, que 
se pretende, de certa manára, pôr em evidência nos três grandes capítulos 
deste Mostndrio. Quadros e esculturas, publicações, gráficos e fotografias, 
outra coisa não são do qu$ insta/ntes do mesmo Tempo, momentos da Hora 
que apaixonadamente vivemos: a Hoira do Portugal restituído à sua gran¬ 
deza inteira e à invportânda da nmsão histórica que, hoje como ontem, 
lhe cabe desempenhar num Mundo em permamnte transformação. 
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/ U wo asário, uma escultura de Miguel Ângelo e um quadro de 
Cezmne são idênticamente verdadeiros ç fwrticvpam da mesma 
Certeza, A Arte não está, como a Ciência, sujeita m Progresso 
— e daí não estar também sujeita a tornar-se falsa, com o tempo, qualquer 
atitude realmente artística. É à luz de tal princípio que, neste Mostruário, 
se incluem, lado a lado, artistas e obras de tendências aparentemente con¬ 
traditórias: desde os que, no respeito ás normas tradicionais, buscam a 
maneira própria, até àqueles que procuram ousaâamente novos caminhos 
e sokções mais arrojadm para a sua prohlemátm. Em Arte, uma escola 
não pode desmentir a realidade de uma escola anterwr. Repare-se que 
falamos de Arte, não dos equívocos artísticos que podem parecer verdade 
durante algurm gerações, mas que o juízo do tempo, mais esclarecido que 
0 gosto dos homens, se encarrega de desmascarar. 

Em Arte acontece, sim, o abrgamento do horizonte, a descoberta de 
novos modelos, a adopção de outros princípios, como consequência sempre 
de alterações naturais ou forçadas na vida do homem, do aparecimento de 
problemas novos e do desejo da sua resolução. Muitas vezes acontece que 
a Arte precede a Vidã — e aí temos o artista fora do seu tempo material, 
vivendo na certeza de que a sua intuição não mente e irremediàvelmente 
afastado dos seus contemporâneos porque não sabe e não quer trair. 

A Artç profetiza e reflecte a Época. Por o saber, um crítico espanhol 
escreveu há três anos que <i^ser cubista em 1910 é ser fundamentalmente 
um retrógrado», 

0 que ficará do que hoje criamos como Arte, é cedo, dolorosamente 
cedo, para se saber. Os cinquenta e poucos anos que nos separam do prin¬ 
cípio do século têm sido tão extraordinàriamente ricos de movimentos, es¬ 
colas, prinápios, teorias de Arte, que o visitante desprevenido de um 




Mmií de Pintum Contemporânea corre sério risco de se perder, Há, evi- 
d&íitmmte, um fio subterrâneo que liga poderosamente os movimentos, 
as teorias, las escolas, ainda qmndo pareçam inoompativeis. Esse fio é 
intelegivel e recebe a sua força da mesma fonte que leva os homens a Iam 
çarem-se, quase com desespero, na redescoberta do Caminho único de Vüla, 
confundido e vculto há mis de um século e que por vezes parece irreme- 
diàvelmente perdidü. Mas ainda quando o homem desespera, o Artista 
conserva a força e ndo desiste da sua busca, 

É cedo para sabermos o que fica: para aborrecer o Equívoco e abraçar 
a Arte. Todavia, àqueles a quem a intuição sugeriu o sentido e o ritmo 
desta Época, mnãa que mm todos sejam artistas autênticos, estará segu- 
rammte reservado o melhor lugar. 

Portugal não esteve ausente das lutas, dos problemas e das desilusões 
também, da Arte Contemporânea. Amadeu Sousa Cardoso, morto excessi¬ 
vamente cedo (1918), viveu cm Picasso os primeiros dias da renovação; 
e enquanto se publicavam na Atenmiha, na Espanha e na França, revistas 
como Blau Ritter, 391, DADA, etc.. Santa Rita pintor e Almada Negreiros 
viviam também o Futurismo em Portugal. Acrescentemos os nomes de 
Mário Eloy, de Dordio Gomes, de Eduardo Viana, de António Da Costa, 
e teremos pràticamente completo o quadro dos que, no nosso Pais, iniciar 
ram a demanda do espírito desta Época. 

Vieram depois .Júlio Resende, Magalhães Filho, Júlio Pomar, Fer¬ 
nando Lanhas, Nadir Afonso, Guilherme Camarinha, Artm Barbosa da 
Fonseca e outros continuar esse caminho — cctM um de acordo consigo 
memo, todos contribuindo para o que será visto, um dia, cmo Arte Por¬ 
tuguesa do Século XX. 
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PINTURA E DESENHO 


AGOSTINHO SALGADO. Nascido em Leça da Palmeira. Cursou a Escola Na- 
Rua óscar da Silva, 56 do Porto. Actualmente conservador 

Lega da Palmeira do Museu Nacional de Soares dos Eeis no Porto. Prémio 
António Carneiro,' 1“ Medalha do Salão do Estoril (1950); 
3." Medalha do Salão de Primavera da S. N. B. A. Re^ 
presentado nos Museus de Arte Contemporânea (Lishoa) ; 
Grão Vasco (Viseu); Abade de Baçal (Bragança); Casa- 
-Museu Fernando de Castro (Porto), 

1 —Caminho de Sameiro 6.000$00 

2—Moinhos da Ponte Nova 6.000$00 


ALBERTO DE SOUSA. Nasceu a 6 de Dezembro de 1880, em Lisboa, onde 
Rua de S. Bento, 148 , 3.0 cursou a Escola de Belas Artes. Medalhas de Honra da 
S. N. B, A. (1942) e do Salão do Estoril (1948). Repre- 
sentado em todos oe Museus Nacionais. 

3--Moinhos da Feitoria (Rio Tâmega ™ 

Amarante) 5.000$00 


ALDA MACHADO SANTOS. Nasceu era Lisboa a 18 de Fevereiro de 1892; 
Av. Almirante Reis, 18, ^ci discípula de David de Melo e de Fernando dos Santos. 

8,», ffisq.»-Lisboa Medalha de honra da S. N. B. A.; 1.* Medalha do Salão 

do Estoril; PrémiO' hm-ooncowrs na Exposição «Imagem 
da Flor», promovida pela Câmara Municipal de Lishoa. 
Representada no Museu Nacional de Arte Contemporânea. 

4—Depois do almoço (Medalha de honra 

da S. N. B. A.) 20.000$00 

5 —Cravos de Espanha (Premiado «hors- 
-concours» na Exposição «Imagem da 
Flor») 10.000$00 


ALFREDO DE MORAIS. Prémios: Roque Gameiro, Columbano, Malhoa, etc. 
Rua de Santa Quitéria, 31, PHmeira, segunda e terceira medalhas e Medalha de 

1 .P, Dt.»~. Lisboa Honra da S. N. B. A. Representado nos Museus de Grão 

Vasco, de Arte Contemporânea, Etnológico Dr. Leite de 
Vasconcelos e Militar. 

6-^Cavalgada de Campinos 3.500$00 

7 —Mulher minhota guiando bois 2,500$00 
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ÁLVARO DUARTE DE ALMEIDA. Nasceu em Moçâmedes (Angola) a 20 
Eua da República, 84 Novembro de 1909. Cursou pintura na Escola de Belas 

Aienquer Artes de Lisboa. l.“ medalha da S. N. B. A,, em desenho, 

e 2.‘, em pintura. Prémio «Luciano Freire», da Academia 
Nacional de Belas Artes. Representado no Museu Nacio¬ 
nal de Arte Contemporânea. 


8 — Outono 

9 — Tricana 


ARTUR BARBOSA DA FONSECA. Nasceu no Porto em 1922, onde cursou 

Quinta do Carvaihai-Vailes ® Artes. — Prémio Armando de Bastos. 

— Pagos de Sousa 

10— Virgem das Dores 5.000$00 


AIRES DE CARVALHO, Prémio Rocha Cabral da Academia Nacional de Belas 
Palácio Nacional de Mafra Artes. 2.“ Medalha da S. N. B. A., em pintura. Repre- 
sentado no Museu Nacional de Arte Contemporânea, de 
Lisboa. 

11 —Um canal em Veneza 5.000$00 

12 —A rapariga doa mexilhões 5.000$00 


BAPTISTA RUDY. Nasceu em Olhão (Algarve) a 11 de Novembro de 1912, 
Rua da Vinha, 61, l.o ® 3.“ medalhas da S. N. B. A., em aguarela, e 

1.‘ medalha em pastel. 1.‘, 2.‘ e 3.‘ medalhas, em agua¬ 
rela, na Exposição de Artes Gráficas de Lisboa. Repre¬ 
sentado no Museu Paula Campos (Azenhas do Mar). 


13— Ingenuidade 

14— Peniche 


CARLOS BOTELHO. Nasceu em Lisboa a 18 de Setembro de 1899. Autodidacta, 
Lisboa completado a sua fomação em Paris. Prémio Sousa 

Cardoso (1938); Prémio dos Portugueses na I Bienal de 
Arte Moderna de S. Paulo; l.° Prémio na Exposição In¬ 
ternacional de Pintura em S. Francisco da Califórnia 
(1939) ; Prémio Columbano (1939). Representado nos Mu¬ 
seus de S. Francisco da Califórnia, Nacional de Arte 
Contemporânea, Municipal de Lisboa, de Arte Moderna 
de S. Paulo, de Arte Moderna do Rio de Janeiro, de Arte 




Popular de Lisboa e era colecções particulares de Paris, 
Nova York, Estocolmo, Berna, Londres e Genebra, 

15 —Lisboa — Período Amarelo — 1938 20.000$00 

16 —Lisboa — Costa do Castelo — 1951 15.000$00 

17 — Lisboa — Das mil cores — 1952 15.000$00 


CARLOS PINTO RAMOS, Frequentou a Academia de Belas Artes, onde foi dis- 
Rua S. Pedro Mártir, 69.», Gameiro e de Paula Campos. Prémio 

2.», Dt.»- Lisboa Roqug Gameiro. l.“, 2.“ e 3.“ medalhas da S. N. B. A., em 
aguarela. Representado no Museu Nacional de Arte Con¬ 
temporânea. 

18 — Casal do Guilherme 3.000$00 

19 —Louriçal (Cabo da Roca) 3.000$00 

20-Berlengas 3.000$00 


CONCEIÇÃO SILVA. Nasceu a 19 de Maio de 1869, em Lisboa, onde cursou 
Rua da Escola Politécni- pintura histórica na Escola de Belas Artes. Em 1894-95, 

ca, 281,1,», Lt,»- Lisboa frequentou a Escola de Belas Artes de Paris. Medalha 

do honra da S. N, B. A, e 2," Medalha do Grémio Artís¬ 
tico. Representado nos Museus Nacional de Arte Con¬ 
temporânea; José Malhoa, das Caldas da Rainha; 
Dr. Santos Rocha, da Figueira da Foz; e Municipal de 
Ponta Delgada. (Açores). 

21 — Resignado 2.500.$00 

22 — Contente 2.000$00 


DOMINGOS REBELO. Tendo partido aos 16 anos de idade para Paris, ali per- 
Rua José Estôváo, IG, 8,o maneceu 6 anos cursando a Academia Julien, onde foi 

1-lsboa discípulo de Jean Paul Laurens. Primeira medalha de 

pintura a óleo e Medalha de Honra em desenho a pastel 
da S. N. B. A. Representado nos Museus de Arte Con¬ 
temporânea (Lisboa); de Santo André (Ponta Delgada) 
e International Business Machines Corporations Collec- 
tion (ü. S. A.). 

23 — Retrato de Natália Rebelo (Medalha de 

honra da S. N. B. A.) $ 

24 —Auto-Retrato $ 
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EDUARDO MALTA. Nasceu na Covilhã em 28 de Outubro de 1900. Medalha de 
Eua Vítor Cordon, 30 , medalhas de pintura e dese- 

2 ,«, Bsg.o-Lisboa ’ nho da S. N. B. A.; Prémio Columbano (1936); Prémio 
Luciano Freire; Medalha de Ouro da Exposição de Pa¬ 
ris (1937). Representado nos Museus de Arte Contem¬ 
porânea de Lisboa; de Arte Moderna de Madrid; da 
Câmara Municipal de Moçambique; de Angola; Abade 
de Baçal, de Bragança; da Guarda; Municipal, da Fi¬ 
gueira da Foz; Malhoa, das Caldas da Rainha. 


25- —Retrato de Antónia 

26- -Retrato de Sua Excelência o Ministro 

do Ultramar 


EDUARDO ROSA MENDES. Mençdes honrosas e duas 3.“” medalhas da S. N. 
Eua de Caranoilde. 260 . A.; 3." Medalha do Salão do Estoril. 


Eua de Carapollde, 26 i 
2,0, Bsq. O—Lisboa 


27 —Recanto (Santa Maria de Almoster) 5.000$00 

28 — 0 Tejo ao longe (Lisboa) 1.800$00 

29 — Casas (Quinta do Portal Novo, Lisboa) 1.800$00 


FAUSTO SAMPAIO. Nasceu na Anadia em 4 de Abril de 1898. Aos 32 anos 
Praga Pasteur, 9, 2.», Esq.» seguiu para Paris, onde frequentou a «Académie Julien» 
e 0 -atelier de Émile Renard. Possui diversas medalhas 
e menções, tendo os seus quadros sido, por duas vezes 
consecutivas, admitidos no «Salon» de Paris. Represen¬ 
tado nos Museus Nacional de Arte Contemporânea; Re¬ 
gional, de Aveiro; Machado de Castro, de Coimbra; Soares 
dos Reis, do Porto; José Malhoa, das Caldas da jRainha; 
Marítimo, de ílhavo; e Vasco da Gama, de Goa, 

30 —Avó e neta 5.000$00 

31 —Pinheiro manso 5.000$00 

82 —Melancia e vidros 4.500800 


FERNANDO LANHAS, Nasceu em 1923. Arquitecto, principal organizador das 
Eua Sampaio Bruno, 12, 4 ,® Exposições Independentes em Lisboa, Porto, Coimbra e 


- Sala 8 — Porto 


Braga. Prémio «Marques de Oliveira» do Secretariado 
Nacional da Informação (1949), 


33 —Aguarela (1948) 
34-Mar (1962) 

35 — ôleo 


(Da colecção do poeta Fernando Guedes) 
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FERNANDO DOS SANTOS. Nasceu em Setúbal a 14 de Julho de 1892, Fre- 
Av, Almirante Eeia, 18, quentou o Curso Superior de Pintura da Escola de Belas 

3.®. Esq,“ —Liaboa Artes de Lisboa e as aulas de pintura histórica de Mes¬ 

tre Veloso Salgado, Prémio «Rocha Cabral», do extinto 
Conselho de Arte e Arqueologia; Medalha de honra da 
S, N, B, A, e 1,“ medalha do Salão do Estoril, Repre¬ 
sentado 1103 Museus Nacional de Arte Contemporânea e 
Municipal de Lisboa; Municipal de Setúbal e Abade de 
Baçal, de Bragança, 

36— Quem fica saudades tem 25.000$00 

37- 0 Maltês 15.000.$00 


FRANCISCO ROMANO ESTEVES. Nasceu em Lisboa a 21 de Outubro de 
Av. Vaibom, 42 -Cascais ^^82, Discípulo de Luciano Freire e de Columbano, cur¬ 
sou pintura histórica na Escola de Belas Artes de Lis¬ 
boa, Desempenha actualmente as funções de conservador 
do Museu Nacional de Arte Contemporânea. 1,“ Medalha 
da S. N. B. A. e do Salão do Estoril. Representado nos 
Museus Nacional de Arte Contemporânea, Conde de Cas¬ 
tro Guimarães (Cascais) e Municipal de Tomar. 

88 —Arribaua rústica 3.500800 

39 —Efeitos do álcool 4,000800 


HENRIQUE MEDINA, Nasceu no Porto em 1901. Membro da Academia de Belas 
Trav. Escola Araújo, 2G (Lisboa). Medalha dp «Salão dos Artistas Fran- 

ceses» (Paris). Representado nos Museus Nacional de 
Arte Contemporânea (Lisboa); Soares dos Reis' (Porto); 
Grão Vasco (Viseu); Palácio Nacional de Belém (Lisboa); 
Palácio Ducal de Vila Viçosa; Museu do Jogo da Pek 
(Paris); B:all of Farae (Washington); Universidade da 
Califórnia; Universidade de Virgínia; Cark Memorial 
Libraiy (Los Angeles) ; e Imperial Military College (In¬ 
glaterra). 

40 —Promessa a S. Bartolomeu (Minho) 250.000800 

41 —Pescador de Esposende 80.000800 


JAIME ISIDORO. Nasceu em 21 de Março de 1924, no Porto, Prémios: «Rocha 
Rua Santo António, 96 , 1.® Cabral», da Academia Nacional de Belas Artes; «Silva 
Porto», do S. N. I.; «Bolsa de viagem José Malhoa»; 
2.*" medalhas da S. N. B. A. e do Salão do Estoril. Re¬ 
presentado no Museu Nacional de Arte Contemporânea; 





Soares dos Reis, do Porto; José Malhoa, das Caldas da 
Rainha; e Machado de Castro, de Coimbra. 


42 —Piores da Cidade do Porto 

43 —Vapor à descarga 


JAIME MASTINS BARATA. Nasceu em 7 de Março de 1899. Pez exames na 
Trav. de Estêvão Pinto, 6 Escola de Belas Artes de Lisboa e cursou as Faculdades 
Ciências e de Letras e a Escola Normal Superior da 
Universidade de Lisboa, na qual se diplomou. Possui di¬ 
versas medalhas da S. N. B. A., em aguarela; medalha 
de oiro, na Exposição de Sevilha, e de prata, nas Expo¬ 
sições do Rio de Janeiro, Barcelona e Panamá. Premiado 
no Salão de Lisboa, pelo S. N. I. Representado nos Mu¬ 
seus Nacional de Arte Contemporânea, de Madrid, do 
Rio de Janeiro e em quase todos os museus regionais 
da metrópole. 


44 —Pater Noster 

(Pertence à Ex.“‘ Sr.“ D. M. A. Pe¬ 
reira Cabral) 

45 —Mulher com um limão 


JOIO ALVES DE SÁ, Autodidacta, frequentou, depois de se ter licenciado na 
Fábrica de Cerâmica Viúva Faculdade de Direito de Coimbra, os cursos nocturnos 

discípulo de Constantino Fer¬ 
nandes e de Ramalho. Possui, entre outras, as medalhas 
de honra da S. N. B. A. e dp Salão do Estoril. Repre¬ 
sentado no Museu Nacional de Arte Contemporânea; 
Municipal de Lisboa; e outros. 


46 —Doca da Alfândega (Lisboa) 

47 —Castelo da Pena (Sintra) 

48 —Paço de Sintra 

49 —Trecho de Estreraoz (Alentejo) 


JOAO BARATA. Nascido em Castelo de Vide em 1918. Prémio Silva Porto. Re- 
no Museu Grão Vasco, de Viseu. 


50—Estrada da .Penha Verde 
61—Paisagem — Oliveiras 


JOaO JÒR(jE MALTIEÍRA. 3!íascido no Cartaxo em tó de Agosto de 190é. 
Casa dos Laranjais Cursou pintura na Escola de Belas Artes. Medalha de 
Guiniames ^ ^ g.» medalhas da S. N. B. A.; 1.» Medalha 

do Salão do Estoril; Prémios Ferreira Chaves e Roque 
Gameiro. Representado nos Museus de Arte Contempo¬ 
rânea (Lisboa); de Bragança; Martins Sarmento (Gui-. 
marães); e Pinacoteca Brasileira de Lisboa. 

52-Púlpito (Coimbra) 15.000$00 

53 — Cheia (Ribatejo) 6.000$00 


JOÃO MARTINS DA COSTA. Nasceu em Coimbra em 1921. Cursou a Escola 
Avenida Pemão de Maga- de Belas Artes do Porto. Bolseiro em Espanha em 
Ihães, 1060-Pürto g Carneiro»; '«Ar¬ 

mando de Basto»; «Henrique Pousão»; «Nacional», da 
Academia de Belas Artes; «Malhoa», da S. N. B. A., e 
outros. Representado no Museu Nacional de Arte Con¬ 
temporânea (Lisboa) e Soares dos Reis (Porto). 

64 — 0 circo na Praça de Lisboa 3.500$00 

55 —Casas de pescadores nas dunas de 

3.500$00 


JOaO PEDRO VEIGA. Nasceu em 27 de Abril de 1902, tendo cursado a Escola 
Quinta da Broa-Azinhaga de Belas Artes de Lisboa. Prémio Silva Porto e 2.‘ me- 
dalha da S. N. B. A. Representado', entre outros, no 
Museu Nacional de Arte Contemporânea. 

56 —Vista Geral de Alenquer 20.000$00 

67 —Castelo de Torres Novas 10.000$00 


JOÃO REIS. Filho de Mestre Carlos Reis, de quem foi discípulo, cursou a Escola 
Rua Castilho, 78 - Lisboa de Belas Artes de Lisboa. Aos 18 anos recebia das mãos 
de Columbano a 1.* medalha da S. N. B, A, em pintura. 
Medalhas de Prata nos «Salons» de Paris e do Rio de 
Janeiro. Representado no-s Museus Nacional de Arte 
Contemporânea; Soares dos Reis, do Porto; de Marinha, 
era Lisboa; de Vila Viçosa (Palácio Ducal); e nas pina¬ 
cotecas do Rio de Janeiro e de Buenos Aires, além de 
outras, 

68 —Margens do Tejo 18.000$00 
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JOSÉ ANTÓNIO MARQUES. Prémio Eoque Gameiro (1960); 2.“ e 3.“ medalhas 
R. Eduardo Coelho, 22 -D, S. N. B. L, em aguarela. Representado no Museu do 
4,«, Dt, O—Lisboa Dr. Santos Rocha, da Figueira da Foz. 


59 —Moinhos de Portugal 2.000$00 

60 —Manhã no Tejo (Lisboa) 1.000$00 

61 —Velho Solar (Dáfundo) 700$00 

62 —Barcos na Doca 500$00 


JOSÉ FÉLIX, Nasceu na Amadora, em 23 de Dezembro de 1907. Em aguarela, 
T. de St.» Quitéria, 82 -A, 2.» discípulo de Roque Gameiro, Paula Campos e Santos 
Silva (Alonso),' l.“ Medalhas da S. N. B. A. e do Salão 
do Estoril, em aguarela. Representado no Museu Nacio¬ 
nal de Arte Contemporânea. 

63—Muralhas da Sé de Évora 1.500$00 


JÚLIO RESENDE. Nasceu em 23 de Outubro de 1917, no Porto, onde cursou 
R, Dr. Júlio de Matos, 141, pintura na Escola de Belas Artes. Participante da 
l^issão Estética de Férias, frequentou, como bolseiro 
do Instituto para Alta Cultura, a Escola de Belas Artes 
de Paris e a Academia Grande Cbaumière. Percorreu 
a Itália, Bélgica, Holanda e Inglaterra, desenvolvendo 
actividade como copista no Museu do Louvre. Discípulo 
de Othon Triesz. De 1948 a 1952, exerceu funções do¬ 
centes no Ensino Técnico. Entre outros, esteve pre¬ 
sente nos seguintes certames internacionais: Exposição 
de Aguarelistas Portugueses e Espanhóis (Madrid); 
XXV Bienal de Arte (Veneza, 1950); Salão de Oslo 
(1950);, Exposição-circulante (Noruega, 1961); 1.“ Bie¬ 
nal de Arte de S. Paulo (1951); II Mostra Internazio- 
nale di Bianco e Nero (Lugano, 1952). A convite oficial, 
deslocou-se, recentemente, à Noruega, onde expôs, de 
novo, alguns trabalhos seus. Prémios «Armandp de Bas¬ 
to» (1945) e «Sousa Cardoso» (1949), Prémio de Portu¬ 
gal na I Bienal de Arte de S. Paulo (1961). Representado 
no Museu Nacional de Arte 'Contemporânea, de Lisboa; 
Regional de Évora; De Arte Moderna, de S. Paulo; e 
em^ diversas galerias particulares do País e do estran¬ 
geiro. 

64 - Grupo alentejano 20.000$00 

65 — Mulheres com bilhas 8.000$00 

66 - Figura alentejana 6.500$00 
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JÚLIO SANTOS. Nascido em Lisboa a 3 de Julho de 1906, Prémio Columbano, 


Rim RodriBiies Sampaio, 50, 
6.", Dt,o — Liiiboa 


Medalha de Ouro da Exposição Internacional de Paris 
(1937) e 1." Medalha de Pintura a Õleo da S N. B. A. 


Representado nos Museus Nacional de Arte Contempo¬ 
rânea e Regional de Évora. 


67 —Rapaz na praia (Nazaré) 8.000$00 

68 —Barcos na praia (Nazaré) 7.000$00 


DOM LUCAS TEIXEIRA, O. S. B. Nasceu em Varziela (Pelgueiras) a 23 de 
Mo-íteiro de s. Eento da Vi- Março de 1918. Aos 11 ano.s de idade entrou para a 
tória Porto Escola Claustral do Mosteiro de Singeverga, onde foi 

educado. Professo aos 21 anos, ordenou-se Presbítero em 
6 de Janeiro de 1941, tendo a sua inclinação natural 
para a Arte da Iluminura merecido do Instituto para 
a Alta Cultura, em 1946, a concessão de uma bolsa, que 
lhe permitiu dedicar-se ao estudo das iluminuras exis¬ 
tentes nas bibliotecas e arquivps do País. 


69 — Senhor dos Passos $ 

70 —Virgem azul $ 

71 — 0 Presépio | 

72 —Dança Pastoril Medieval $ 

73-Miniatura sobre um quadro de Fra Fi- 

lippo Lippi ij; 


LUCIANO SANTOS. Nascido em Setúbal em 1911. Cunsou a Escola de Belas 
Rua Sampaio Rriino, 16, Artes de Lisboa, Bolseiro do Instituto para a Alta Cul- 

a.». Dt,«-Lisboa tura. Prémios José Malhoa (1934), Columbano (1946), 

dos Centenários (Salão de Lisboa, 1947), 2.“ e 3.“ meda¬ 
lhas da S. N. B. A. e 2.“ do Salão Estoril (1948). Repre¬ 
sentado nos Museus Machado de Castro,'de Coimbra; 
de Arte Contemporânea, de Lisboa; Malhoa, das Caldas 
da Rainha; Municipal, de Lisboa; Soares dos Reis, do 
Porto; de Arte Moderna, de Madrid; da Legação de 
Portugal, em Berna. 

74-Oratório da Rua Nova (Guimarães) 6.000$00 
75 —Lota (Nazaré) 8.000$00 


LUÍS VARELA ALDEMIRA. Discípulo de Columbano, diplomou-se em 1919 na 


Praca da Alcfrrla, 22, 4,« 
Ll.‘tboa 


Escola de Belas Artes de Lisboa, onde exerce actual- 
mente as funções de professor, Em 1933 foi bolseiro do 


Instituto para a Alta Cultura no estrangeiro. Por en- 
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cargo da Academia Nacional de Belas Artes dirigiu já 
três Missões Estéticas de Férias. Medalha de Prata no 
Rio de Janeiro (1923); Medalha de Ouro em Sevilha 
(1980); l.“ Medalha e Medalha de honra da S. N. B. A., 
respectivamente em 1928 e 1943, Prémio José de Figuei¬ 
redo, da Academia Nacional de Belas Artes (1941). 

76 —Velhas Casas (Vila Viçosa) 4.000$00 


MACHADO DA LUZ. Nasceu em Ponta Delgada (Açores) a 23 de Setembro 
Rua Ponta Delgada, 68. 1903. Cursou Pintura na Escola de Belas Artes de 

2.», Esq.» Lisboa. 2.“ medalhas da S. N. B. A. e do Salão do Esto- 

ril. Representado nos Museus Nacional de Arte Contem, 
porânea e Distrital de Ponta Delgada. 

77— Paisagem de Belas 10,000$00 

78— Paisagem de Alverca 10.000$00 


MADALENA CABRAL. Nascida em 29 de Novembro de 1922. Discípula de Mestre 
Rim da Bandedrinha, 42 Cramez. Bolseira do Instituto para a Alta Cul- 

Porto tura. Prêmio Hênrique Pousão (1940) e José Tag rro 

(1952). 

79 —Vendedor de peixe 1.500$00 

80-Leitura 1.000$00 


MAGALHÃES FILHO. Diplomado em pintura pela Escola de Belas Artes de 
Rua dos Lusíadas, 76, Lisboa e em cenografia pelo Conservatório Nacional, 
2.*. Dt.«-Lisboa Prémios' Sousa Cardoso (1946); Anual e Nacional dê 
cenografia do Conservatório Nacional; «Anunciação» e 
«Miguel Lúpi», da Academia Nacional de Belas Artes. 
Representado nos Museus Nacional de Arte Contempo¬ 
rânea e Municipal de Lisboa, e Abade de Baçal, de Bra¬ 
gança. 

81 — A Fêmea (Prémio Sousa Cardoso, 1946) 15.000$00 


MANUEL BENTES. Prémio Sousa Cardoso, 

Paço Ducal - Vila Viçosa 

82 —Vista sobre Almada 5.000$fl0 

83—Tempo húmido (Prémio Sousa Cardoso) 6.000$00 


MARIA GEORGINA DA SILVEIRA DOS ANJOS TEIXEIRA. Nasceu 

Rua Coelho da Rocha, 69 Portalegre a 23 de Agosto de 1923. 1." e 2.‘ meda- 

-Ateiier 6 -Lisboa jhas da S. N. B. A.; 1.‘ e 2.“ medalhas do Salão do Es- 
toril. 


84 —A Dançarina Ana Maria L. R. 1 

85 —Retrato do Ex.“° Sr, Waldemar de Sousa 


MARIO COSTA. Nasceu em 12 de Dezembro de 1902. Poi discípulo de Paula 
Rua D. Carlos Mascare- Campos e Conceição Silva. Prémio «Roque Carneiro» 
Lisboa '■ 1-“ da S. N. B. A., em aguarela. Repre¬ 

sentado nos Museus Municipal do Rio de Janeiro; Ma- 
Ihoa, das Caldas da Rainha; e Paula Campos, das Aze¬ 
nhas do Mar. 

86 —Torre do Relógio (Auxerre) $ 

87 — 0 Tónio da Nazaré S 


MÁRIO EDUARDO DE PASSOS REIS. Tendo frequentado a Escola de Belas 
Rua Pascoal de Melo, 1, ^^^68 de Lisboa o o curso especial de Pintura Histórica, 

8.“, Dt,O—Lisboa tgye cqjjj mestres Columbano e seu pai, o pintor José 

Reis. Medalha de Ouro na Exposição de Sevilha; 2,“ e 
3.“ medalhas da S. N. B. A., em óleo, e 2.'* medalha em 
aguarela e desenho; l.“ medalha do Salão do Estoril. 
Representado nos Museus Nacional de Arte Contempo¬ 
rânea e Municipal de Lisboa; Dr. Santos Rocha, da 
Figueira da Foz; Sociedade Martins Sarmento, de Gui¬ 
marães; 6 Municipais de Aveiro e da Guarda. 


■ Rossio (Lisboa) 
Talismã 


MÁRIO ELOY. Companheiro de Almada e Santa Rita Pintor na aventura reju- 
venescedora do futurismo, Mário Eloy nasceu em Lis¬ 
boa, tendo falecido em 1961, com 61 anos de idade. 
Educado em Paris e Berlim, a sua obra ocupa um lugar 
destacado na pintura portuguesa dos nossos dias. Obteve, 
em 1935, o Prémio «Sousa Cardoso», do S. N. I. Repre¬ 
sentado no Museu Nacional de Arte Contemporânea. 


90 —Auto-retrato $ 

(Propriedade do Secretariado Nacional 
da Informação) 

91— Desenho $ 

92— Desenho $ 

(Da colecção do Ex.”” Sr. Jaime de Carvalho) 


U 





MÁRIO SALYABOR. FHÍio de Luís Salvador, de queru recebeu as primeiras uo- 
r.ua Tcüfnto Enpnuca, £-1, S^es de desenho artístico, cursou pintura com os Mestres 
i.‘>, Bto—Lisboa Henrique Cabral e Leopoldo do Almeida, tendo frequen¬ 
tado, depois, em Londres, o estúdio de W. Gilbert. Prémio 
Pvoquo Gameiro; L", 2/' e 3.'* medalhas da S. N. B. A. 
e do Salão do Estoril. Representado no Museu Nacional 
de Arte Contemporânea e em diversos Museus provinciais. 

93— Castelo do.s Mouros — Castelo de 

Sonho! (Sintra) 1.500$00 


MÁRT HUGüENIN, Discípula de Mestre Teixeira Lopes e de Jean Camus, em 
Av. Marechal Gomes da Diplomada pela Real Academia de Brera (Milão). 

Costa. 1430—Porto Prémio «Armando de Bastos» (1951). 

94 — 0 rapaz do chapéu verde 12.000$00 

95- A Linda 12.000$00 

96- Cabeça 6.000$00 


MARTINHO DA FONSECA. Nascido om Lisboa em 1890, cursou a Escola de 
Rua Tenente Ferreira Bu- Delas Artes, onde foi discípulo de Columbano. Medalha 

mo. 1 , 2 . 0 , Esq.» - Lisboa de honra da S. N. B. A., em desenho, e l.“ Medalha em 

pintura; Medalha de ouro na Exposiçvão Internacional do 
Rio de Janeiro (19.23); Diploma de honra na Exposição 
de Barcelona (1929); Medalha de ourg na Exposição de 
Sevilha (1930); Diploma especial na Exposição Colonial 
de Paris (1931). Representado nos Museus Nacional de 
Arte Contemporânea; Machado de Castro, em Coimbra; 
Grão Vasco, de Viseu; de Évora e da Guarda. 

97- Rapariga 2,500$00 

98- Sorriso 2.500$00 


NARCISO DE MORAIS. Cursou a Escola de Belas Artes de Lisboa. 1.» Medalha 

Exposição do Brasil (1922); do Esto- 
’ ril, etc. Representado nn Museu Nacional de Arte Con¬ 

temporânea de Lisboa e em vários museus da Província 
e do Brasil. 

99 — Vida Campestre (Santa Cruz da Trapa) 5.000$00 

100 —Volta da fonte (AvÔ - Beira Alta) 5.000$00 

101 —Ribeira de Moiiserrate (Sintra) 2.500$00 

102 —A noiva (Viana do Castelo) 3.500$00 


WBVES S SOUSA, Natural de Matosinhos, foi aos poucos anos de idade para 
Luaiidii - AiiEíoia Angola, onde recebeu de sua mãe, discípula de Mestre 
Soares Lopes, as primeiras noções de desenho- e pintura. 
Em 1943, depois de anos movimentados, que conduziram 
à afirmação plena das suas qualidades e tendências, des¬ 
locou-se à Metrópole, onde frequentou, como bolseiro da 
Câmara Municipal de Luanda, a Escola de Belas Artes 
do Porto. 

103 —Queimada 1.000$00 

104 — Bebedoiro 1.000$00 

105 — Dembos 1.000$00 


PEDRO CRUZ. Nasceu em Lisboa a 30 de Março de 1888. Sob a orientação de 
Av. de Berna, 21, 1.», Eaq." Malhoa, estudou com Conceição Silva e, em Pari.s, com 
0 Pintor Jean Paul Laurens. Representado nos Museus 
Soares dos Reis, do Porto; de Marinha, era Lisboa; 
Dr. Santos Rocha, da Figueira da Foz; de Sevilha; do 
Brighton e do Rio de Janeiro. 

106 —Estradas de Azeitão 5.000$00 

107 — Natureza morta 6.000$00 


PEDRO GUEDES. Nascido em Macau, em 1875, cursou a Escola de Belas Artes 


Rua Moucinho da Silvei¬ 
ra, 27, 1,", Dt.o — LLsIjoii 


de Lisboa, Foi discípulo de Simões de Almeida (tio). Fer¬ 
reira Chaves e Veloso Salgado. Medalhas da S. N. B. A, 


e do Salão do Estoril, Representado nos Museus Nacional 


de Arte Contemporânea; Dr. Santos Rocha, da Figueira 
da Foz; e José Malhoa, das Caldas da Rainha. 


108 — Antiquário 5.000$00 

109 — Frutos e Flores 3.000$00 

110 —Interior — Igreja da Madre de Deus 

(Lisboa) 3.000$00 


SEVERO PORTELA JÚNIOR. Nasceu em 1898, em Coimbra. Cursou escultura 
Rua B, 16, 3,“ (A Calfiada Esc-ola de Belas Artes de Lisboa, tendo enveredado 
do POQO^ Mouro.s) pgia pintura em 1,930. A partir de 1945, dedicou-se à 
pintura a «fresco», realizando decorações em diversas 
cidades do País, Prémio Rocha Cabral (1930-1933). Bol¬ 
seiro da Junta da Educação Nacional e do Instituto para 
a Alta Cultura. Representado nos Museus de Arte Con¬ 
temporânea e Municipal de Lisboa; José Malhoa, das 




Caldas da ííaiiilia) Abade de Èaçal, de Sraganía, fi 
outros. 

111 —• «Loiças» 12.000$00 

112-«Cabeça» 2.000$00 


ESCULTURA E CERÂMICA 

ABEL BAPTISTA DOS SANTOS. 

R. Saraiva de Carvalho, 346, 
l.«, Porta 2 —Lisboa 


STUART DE CARVALHAIS. Nasceu em 7 de Março de 1887. Foi discípulo de 
Parque Almeida AraiV Colaço. Madalhas de ouro de Leipzig e Sevilha; 

jo, j. p. c. — Queluz Prémio Domingos Sequeira, do S. N. 1. 

113-Portal 2.000$00 

lU-Alfama 3.000$00 



115 —Mater Dolorosa 

400$00 

í 

116 —Nossa Senhora de Fátima 

300100 


117 — Nossa Senhora de Fátima 

40$00 

i 

118 — S. João Bapíista 

100$00 

i' 

119 —Menino Jesus 

20$00 

ÁLVARO DE BRÉE. Nasceu em Lisboa a 6 de Agosto de 1903. Cursou as Es- 

1 Quinta dos Brées 

colas de Belas Artes de Lisboa e 

de Paris, tendo sido 

Barcarena 

discípulo de Antoine Bordell e Charles Despiau. Prémio 


«Mestre Manuel Pereira», do S. N. 

I.; Medalha de prata 

í 

na Exposição Internacional da Medalha (Madrid). Re¬ 
presentado nos Museus Nacional de Arte Contemporânea 

1 ' 

(Lisboa) e S. Diego (Califórnia). 


i' 

120—Diogo Cão 

$ 

i' 

121—Diogo Gomes 

$ 


122—João de Santarém 

.$ 


123 —Rapariga minhota 

■$ 


124 —Cabeça de Rapariga 

$ 


i 



ANJOS TEIXEIRA. Nasceu em Paris a 11 de Maio de 1908. De seu Pai — o 
Rua Coelho da Rocha, 69 escultor Artur Gaspar dos Anjos Teixeira — recebeu as 
— Ateiier 6 — Lisboa primeiras lições, diplomando-se mais tarde na Escola de 
Belas Artes de Lisboa. Prémios Rocha Cabral, da Aca¬ 
demia Nacional de Belas Artes, e Soares dos Reis, do 
S. N. L; 1." e 2.® medalhas na S. N. B. A,, 2.“ medalha 
no Salão do Estoril. Representado no Museu Nacional de 
Arte Contemporânea e nos Museus Regionais de Guarda, 
Tomar e Figueira da Foz. 


125 —Grupo de animais 7.000$00 

126—Grupo de animais 7.000$00 

(Os preços indicados entendem-se para modelo úni¬ 
co; se for autorizada a execução de dez reprodu¬ 
ções numeradas, o custo unitário das peças expos¬ 
tas é de Esc.: 3,600$00). 




ANTÓNIO DUARTE. Nasceu nas Caldas da Eaiiiha era 31 de Janeiro de 1912, 
Eua Tenente Ferreira Du- ««^sado a Escola de Belas Artes de Lisboa. Préraio 

rSo, 73, i.“, ,Dt.» — Lisboa Nacional da VI Missão Estética de Férias, em Coimbra; 

«Mestre Manuel Pereira» (1943), do S. N. L; «Soares dos 
Reis» (1944) da S.N.B.A.; e «Luciano Freire» (1945), da 
Academia Nacional de Belas Artes. Representado nos 
Museus Nacional de Arte contemporânea; Soares dos Reis 
(Porto); Grão Vasco (Viseu); José Malhoa (Caldas da 
Rainha). 


127 —Diogo Cão 

128 — Nadador 


40.000$00 

30.000$00 


CANTO DA MAIA. Nasceu em Ponta Delgada (Açores), tendo estudado era Lis- 
7, Rue Salomon Eeinach- *^ 0 ^, Genebra e Paris, onde se manteve de 1922 a 1938. 

Boulogne — Seine — França Gra/nd-prix de escultura no Salão Internacional de Paris 

(1937). Representado nos Museus Nacional de Arte Con¬ 
temporânea; do Jogo da Pela (Paris); da Guarda e de 
Ponta Delgada, 


129 — Nossa Senhora de Fátima 

130 — Nossa Senhora das Dores 


COSTA MOTTA (SOBRINHO). Duas ir medalhas da S. N. B. A.; medalha 
R. Domasceno Monteiro, 134 Exposição do Rio de Janeiro. Representado no 

Museu Nacional de Arte Contemporânea. 

131 —Santa Família 30.000$00 

132 —S. João de Deus 30.000$00 


DOMINGOS SOARES BRANCO. Discipulo de Mestres Simões de Almeida e 
Rua Marquesa de Alor- Leopoldo de Almeida, frequenta actualmente o curso de 

na, 3S-Á—Lisboa escultura da Escola de Belas Artes de Lisboa. Prémio 

Soares dos Reis, do S. N. L; S."® medalhas da S. N. B. A. 
era escultura e gravura em madeira. 

133—S. Pedro de Alcântara $ 

134 —Frei Martlnho $ 


FRANCISCO FRANCO. Depois de ter cursado a Escola de Belas Artes de Lis- 
Rua Monte olivete, 4-1,“ ®de foi discípulo de Simões de Almeida (tio), fro- 

Lisboa quentou a Escola, de Belas Artes de Paris, recebendo 

lições de Mercier. A obtenção do Prémio Valraor, facul¬ 
tando-lhe a estadia em França e na Itália, influiu decisi- 
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vamente na sua formação artística. Possui, entre outras, 
a Medalha de bronze e o Diploma de Expositor da II 
Exposição Nacional de Numismática e Internacional de 
Medalhas (1951). Representado nos Museus do‘ Jogo da 
Pela (Paris); Nacional de Arte Contemporânea; e José 
Malhoa (Caldas da Rainha). 

135 — Maqueta em bronze da estátua eques¬ 

tre de D. João IV 25.000$00 

136 —Máscara de bronze de S. Ex.“ o Prof. 

Doutor Oliveira Salazar $ 


HEIN SEMKE. Nasceu a 25 de Junho de 1899, em Hamburgo, na Alemanha. 

Rua Barata Salgueiro, ,37, Depois do uma vida movimentada — que inclui a sua par- 
3,“, Esq,“~Lisboa ticipação', como voluntário, na 1.“ Guerra Mundial; a pe¬ 
regrinação por vários ofícios, que não O' satisfazem; e a 
primeira vinda ao nosso País, em 1930, onde trabalha 
numa fábrica, nos subúrbios de Lisboa—regressa à Ale¬ 
manha, frequentando, na cidade natal e era Estugarda, a 
classe de cerâmica da Academia de Belas Artes. Em 1932 
fixa-so definitivamente em Portugal. Representado no 
Museu de Düsseldorf (Alemanha). 


137 —Estudo 600$00 

138-Gálgota 600$00 

139 — Saltimbancos 600$00 

140 — Três irmãs 600$00 

141 —Vaso marítimo 5.000$00 

142 — Anunciação 3.500$00 

143 —Crucifixo 4,500$00 

144 —Caminho fraico 7.000$00 


J. MARTINS CORREIA. Nasceu a 7 de Fevereiro de 1910, em Lisboa, onde 
Calçada da Memória, 83 frequentou a Escola de Belas Artes. Prémios Nacional da 
L*3boa IV Missão Estética de Férias, em Viana do Castelo; Soa¬ 

res dos Reis (1942); Mestre Manuel Pereira (1943 e 
1948); e V Prémio de Escultura do* Salão de Lisboa do 
S. N. 1. (1947). 2." Medalha da S. N. B. A.; 1." Medalha 
nio in Salão Provincial da Beira Alta (1949); 2." Meda¬ 
lha no Salão do Estoril (1941). Menção honrosa no Salão 
Nacional de Belas Artes do Rio de Janeiro (1941). Repre¬ 
sentado nos Museus Nacional de Arte Contemporânea; 
Rafael Bordalo Pinheiro (Lisboa); Castro Guimarães 
(Cascais); de Arte Moderna (Madrid); e de Viana do 
Castelo. 

145 —Figura popular 6.000$00 
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JÚLÍÔ VAZ JÚNIOU. Nasceu em Lisboa a S de Agosto de 1877. Diplomado 
Rua Francisco Metrass, 12, Academia Portuense de Belas Artes (1904). Meda- 

6 ,», Lisboa Ijiag (Je Ouro das Exposições do Rio de Janeiro (1920); 

Caldas da Rainha (1927); e do Salão do Estoril (1941); 
Medalha de honra da S. N. B. A. (1943). Prémio «Soares 
dos Reis» (1947). Representado nos Museus Nacional de 
Arte Contemporânea; José Malhoa (Caldas da Rainha); 
Dr, Santos Rocha (Figueira da Foz); e Martins Sarmen¬ 
to (Guimarães); nos Palácios das Necessidades (Lisboa), 
de Vila Viçosa e Galveias (Lisboa); na Câmara Municipal 
do Porto 6 na Biblioteca Municipal de Braga. 


146 — Hino ao Sol 

147 ■— Ignota Dea 

148— Fons Vitae 

149— Mário Salgueiro 
150 —Alegria de viver 


150.000$00 

150.000$00 

100 . 000$00 

50.000$00 

50.000$00 


MANUEL CARGALEIRO. Nasceu a 16 de Março de 1927 em Vila Velha de 
Praceta Oliveira FeijSo, 4 Ródão. Dedica-se à cerâmica desde 1946, tendo sido, de 
Almada orientado por Reis-Santos e Jorge Barradas. 

151 —Jarra decorativa 450$00 

152—Prato decorativo 350$00 

153 —Composição poética 600$00 

154 —Figurinhas — Amizade 600$00 


MARIA AMÉLIA CARVALHEIRA DA SILVA# Nasceu em Gondarém (Mi- 

Av. João Crisóstomo, iiho) a 5 de Setembro de 1904. Discípula de Barata 

68 -r/o-Lisboa peio, dedica-se actualmente à escultura religiosa e à 

cerâmica. Prémios «Mestre Manuel Pereira», do S. N. 1. 
Representada em diversas colecções particulares. 

155- última Ceia 5.000$00 

156— S. João de Deus 4.000$00 

157 —S. Francisco Xavier 600$00 

158 —Anjo S, Gabriel 400$00 

159— Anjo S. Gabriel 300$00 

160— Anjo cora Flor 300$00 

161 —Anjo cora Flor SOnítnn 


MARIA LÜÍSA FRAGOSO. Discípula em pintura de Mestre António Saúde, de- 
Av. do Brasil, 46 - Lisboa dicou-se posteriormente à cerâmica. Obteve diversas men¬ 
ções honrosas nas Exposições promovidas pelo S. N. L 

162 —Placa de St." António 1.500$00 

163 —S. Francisco Xavier 1,000$00 

164 —St.“ António VROtno 


MARIA PAULINA TEIXEIRA BOTELHO DE CARVALHO (CHANCEL- 

Rua do Entrc-Campofi, 63 LEIROS). Nasceu a 25 de Outubro de 1028, em Lis- 
boa. Discípula de Raquel Gameiro Ottolini, era desenho 
e aguarela, começou em 1948, por iniciativa própria, a 
praticar cerâmica na Fábrica Viúva Lamego, Medalha 
«Manuel da Costa Brioso» (2.° prémip da II Exposição 
Anual de Cerâmica). Representada no Museu Regional 
Dr. Santos Rocha, da Figueira da Foz. 


165 —Prato amarelo 100$00 

166 —Galo amarelo 100$00 

167 — Menina 100$00 

168 —Prato castanho 250$00 


RAUL XAVIER. Nasceu em Macau a 2.3 de Março de 1894. Discípulo de Costa 


Av, Almirante Reis, 190, 
2 ,“, Dt." —Llaboa 


Motta (tio), cursou a Escola de Belas Artes de Lisboa. 
Medalha de Ouro da S. N. B, A. e da Exposição de 
Sevilha. Representado nos Museus Nacional de Arte Con¬ 


temporânea, Abade de Baçal (Bragança), Dr. Santos 
Rocha (Figueira da Foz), Etnológico Dr. Leite de Vas¬ 
concelos, Tokusima (Japão) e em diversos museus muni¬ 
cipais. 


169-S. Vicente 


2O.O0O.ÍOO 


SOUSA CALDAS. Diplomado pída Escola de Belas Artes do Porto, foi discípulo 
Rua Marnufifl Sá õa Bnn- Teixeira Lopes, Marques de Oliveira e José de Brito, 
delra, Nova prémio Teixeira Lopes, do S. N. I.; l.“ e 3.‘ medalhas 

do bronze nas Exposições do Rio de Janeiro e de Sevilha. 
Representado nos Museus Nacional de Arte Contempo¬ 
rânea; Abade de Baçal (Bragança); e Soares dos Reis 
(Porto). 

170 —S. Vicente de Paula 10.000$00 

171 —Ana Maria (Prémio Teixeira Lopes) 20.000$00 
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DAS ARTES 
GRÁFICAS 








Ê ãURANTE nmitO' tmpo), se enteiden entre nôs a arte áo Livro 
ã ^ — rum de vúria ordem não pemitem considerar aqni outros 
aspectos igualmente importantes das curtes grãfkas ■— como 
uma pyreompação dispensável e só justificada quando se tivesse em vista 
a chamada obra de luxo^ — composição magnificente, quase só útil paira 
decoram as sakis de visitas dos lares dã média burguesia. Ano aipós cmo, 
foram samdo dos prehs portugueses livros de mau gosto, com capas e 
a/rranjos gráficos que hoje nos espantam pelo possidonismo, ao sabor de 
certos volumeimhos franceses do prinápio do sécub. Havia, então, um 
fosso intransponível a separar o artífice da Imprensa do artista plástico; 
e enquanto-, numa ou noutra revista, timidamente se ensamcm atrevimen-' 
tos e novidades, o livro português mantinha o seu ar de cmtiqualha, sem 
sugestibiUdade nem belem. A própria obra de luxo raras vezes atingia o 
nível de merecimento: o luxo pressupunha a abundância de vinhetas e dour 
rodos, mcademações luxuom, elevado custo — ca ausência daquele sen¬ 
tido de equiUbrio sem o qml não há viabilidaÂe para a obra de arte au¬ 
têntica. E nem vale a pena relembrar a que excessos se chegou no livro 
de baixo preço, de tal modo estão ainda na memória de todos, os crimes 
de Usororte que, nesse capítulo, se oometcrm» 

Alguns factores oontribuiram decisivamente para a modificação deste 
estado de coisas: o contado, cadia vez mais intimo, entre artistas plásticos 
e tipógrafos; a infMncia de umas qumtas publicações literárias; e, sobre¬ 
tudo, a acção docente exercida pelo então Secretariado da Propaganda 
Nacional e pela Agência Geral do VUramm. 

A António Feno, ao quixoUsmo gue o levou a quebrar Imças contra 
0 mm gosto impercmte e a rotina cònwdmente estabelecida; ao seu auda¬ 
cioso amor pela modernidade, por quanto fosse de encontro ao sorumbático 
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e mdmo conservmtism, se fica a dever a revdução operada ms artes 
gráficas portuguesas. 0 futurista, o irrequieto Antônio Ferro, souhe fazer 
do S. P. N. um Gosa aberta a todos os arrojos, a todas as investidas contra 
a paoatez soma, o bonitinho acéfalo, a seriedade de paeotüha, À sua volta, 
meia dúzia de artistas — entre os quais é de justiça salientar Ferreira 
Gomes — tomou a seu cargo varrer o mairasmo, rasgando vastas jmelas 
por onde entrasse, em lufadas, o vento da renovação. 

Fakr da Agência Geral do Ultramr ê fahr de Luís de Montalvor, 
que foi sempre e fundamentalmente um Poeta •— um Poeta que nas artes 
gráficas encontrou um processo novo de expressão. Nunca, antes dele, hor 
víamos visto aquela beleza descamada, a elegância sôbrk e harmoniosa, 
a que os sem livros nos habituaram. 0 alto nível das edições da Agência 
Gerai do Ultramr atesta bem a obra admirável por ele realizada com a 
devoção e a inteligênciê criadora de que sô os verdadeim Poetas conhecem 
e usufruem o segredo. 

A lição aproveitou. Outros Orgcmismos de Estado vieram enfileirar 
m Unha do bom combate; ao seu exemplo e aos poucos, os editares modifi¬ 
caram os métodos até então usados, procurando, embora lentamente, me¬ 
lhorar 0 aspecto gráfico das sum publicações. 

Com a guerra, as artes gráficas portuguesas sofreram novo impulso 
ascensional. E se é certo que as condições especialíssimas, que motivaram a 
euforia edUorial dessa época, desapareceram jâ, ê verdade também que, das 
perspectivas então abertas a todas as experimentações, alguma coisa ficou 
a valorizam o livro dos nossos dws. Ao lado de artistas consagrados como 
Reis-Santos, Bernardo Marques e Manuel Lapa, novos valores se afirmam 
dm a dia: Júlio Gil, Vítor Poda e outros garantem, com juvenil mquietor 
ção, 0 ritmo e a continuidade do progresso gráfico nacional. 
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g JORQUE d secção cio Congresso ãa- V. N.^ remido em Coimbra 
Ê aos 25 anos da Revohçã/o Nacional, se marcou o ohjectivo espe^ 
ckl de apreciar a obra administrativa, social, eultwal e política 
do Regime—como base para a revisão de princípios e pcvra a sugestão 
de novas realizações,, cometidas às restantes secções do Congresso — pare¬ 
ceu indispensável completar as teses dessa primem secção com um comen¬ 
tário gráfico gue, por assim dizer, as ilustrasse em conjunto. 

Não era intenção—não podia ser — realizar um documentário com¬ 
pleto e exaustivo de tudo o que se fez por esse Pds fora, durante este 
período de um quarto de século, em cada m dos departamentos governar 
mentais: os estabelecimentos de investigação, nos mais diversos sectores, 
a dccr bases científicas para o trabalho a produzir — ca excelente, variada, 
quantas vezes insuspcitada tarefa que eles têm desenvolvido,' os orgãos de 
estudo e decisão, digamos, enquadrados nos serviços dos Ministérios ou em 
organismos autónomos — e a esgotante, persistente, indispensável obra 
esclarecedora e coordenadora que lhes cabe; finalmente os instrumentos 
de acção e exemçao — serviços públicos, organismos corporativos e para- 
-corporativos, entidades autónomas — e a sua pertinaz, enérgica realizar 
ção do pensamento renovador dos Governos da Revolução. Não era possível 
— embora se reconhecesse útil—documentar largamente essa vastíssima 
obra no quaâro forçosamente limitado de uma secção de Congresso: havia 
que tomar um critério mais geral e examinwr apenas os GRANDES PRO¬ 
BLEMAS NACIONAIS, m linhas fundamentais escolhidas para lhes dar 
solução, os resultados gerais obtidos — quer dizer, reunir alguns elementos 
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essenciais para apr^dação da obra realizada, encarando-a apenas nos sm 
grandes capítulos. 

Tomou-se como base de enumeração e de ordenação desses elementos, 
a enunciação feita em 1928 pelo então Ministro das Finanças Prof. Oli¬ 
veira Salazar, quando fcdou aos oficiaàs sobre «Os problemas nacionais 
e a ordem da sm solução»: o problema financeiro, o económico, o social e 
0 político; fez-se anteceder essa enunciação de uma introdução breve que 
recordasse o que precedera a chegada do Mestre universitário de Coimbra 
às cadeiras do Poder; concluiu-se por uma rápida revisão do que permitiu 
a estabilidade e a consolidução do Regime. Esses diversos pontos foram 
ilustrados com documentos fotográficos, fotocópias, alguns gráficos — e 
aqui se insiste novamente no critério geral adoptado: na impossibilidade 
de reunir fotografias de todas as realizações, fotocópias de todos os do¬ 
cumentos, gráficos e estatísticas de todas as actividades, escolheram-se 
apenas alguns exemplos do muito que haveria a mostrar (um monumento 
restaurado lembra as centmas de monumentos que se restauraram; duas 
ou três barragens, as mitos barragens construídas ou em construção; 
um ou dois edifícios públicos, uma ou outra ponte, alguns navios, etc. — 
as centenas, os milhares de realizações do mesmo Upo). 

Fste foi 0 critério, que se traduziu no esquema inserto a seguir. 


OS GRANDES PROBLEMAS 
NACIONAIS 


A) -INTRODUÇÃO 

1. A desordem nacional tomara imperativa a Revolução. 

2. O Exército arrancou de Braga e levou a Revolução a todo 
0 País. 

8. A Revolução encontrara em Gomes da Costa quem a condu¬ 
zisse. 

4. Vencem-se rapidamente os últimos sobressaltos revolucioná¬ 
rios. 

5. A eleição do General Carmona encerra o período revolucio¬ 
nário. 

6. Salazar é chamado ao Poder. 

7. Os grandes problemas nacionais a resolver. 

I- O PROBLEMA FINANCEIRO 

1. Condições da reforma financeira. 

2. Resultados directos. 

3. Consequências gerais da solução do problema. 

4. Utilização dos saldos e empréstimos. 

II- O PROBLEMA ECONÓMICO 

Vakrmção das riqmaa mtwrais 

1. Repovoamento florestal. 

2. Colonização interna. 

8. Hidráulica agrícola. 

4. Aprovátamentos hidroeléctricos. 

5. Unidade económica com o Ultramar. 

III - O PROBLEMA ECONÓMICO 
Yalorkaq&o da produção 

1. Produção agrícola. 

2. Produção mineira. 


3. Pesca. 

4. Produção industrial. Novas indústrias. 

5. Balança comercial. 

6. Fomento do Ultramar. 

IV- O PROBLEMA ECONÓMICO 

Valorisação das comimicagoes 

1. Estradas e pontes. 

2. Caminhos de ferro. 

3. Correios, telégrafos e telefones. 

4. Portos. Aeroportos. 

5. Marinha Mercante. 

6. Turismo. 

7. Comunicações no Ultramar. 

V- 0 PROBLEMA SOCIAL 

Enriquecimento ão património wwional 

1. Edifícios públicos. 

2. Melhoramentos rurais. 

3. Monumentos. 

4. Edifícios escolares e sua frequência. 

5. O problema do analfabetismo. 

6. O problema da cultura. 

VI-O PROBLEMA SOCIAL 

Valonmçâo dos dementos sociais 

1. O problema da habitação económica. 

2. Organização corporativa. P. N, A. T. 

3. Caixas de Previdência. 

4. Política da saúde. 

5. Resultados demográficos. 

VII - O PROBLEMA POLÍTICO 


3. Formação da juventude; a M. P. 

4. As «grandes certezas» da Revolução. 

VIII - O PROBLEMA POLÍTICO 
Estruturação juridm 


1. Os escalões fundamentais da institucionalização do movi¬ 
mento de 28 de Maio. 

2. Os pontos de apoio da política externa do Regime. 

B) -CONCLUSÃO 

1. O espírito da Revolução. 

2. Os princípios fundamentais. 

3. As grandes datas do Regime. 

4. Posição nacional e imperial. 

5. Posição internacional. 

6. Consolidação do Regime. 



Ordem públiecn. Ordem moral 

1. Luta contra a desordem nas ruas e nos espíritos. 

2. Valorização das forças armadas. 


